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FORTALECIMENTO DO CUIDADO OBSTÉTRICO E NEONATAL 



Mortalidade Materna e Neonatal no Brasil

• Diversidade do país e do SUS

• Desafios na formação na graduação, pós-graduação e educação permanente para

o cuidado obstétrico e neonatal, incluindo a atuação multiprofissional

• Desafios na formação e educação permanente para planejamento, gestão e

monitoramento e avaliação de redes de atenção à gestação ao parto e

nascimento, puerpério, recém-nascido e planejamento reprodutivo

• Direcionadores a partir de experiências internacionais, dos conceitos e diretrizes

do Sistema Único de Saúde, especialmente da Política Nacional de Atenção

Especializada – PNAES: papel dos Hospitais Universitários Federais



ATUAÇÃO NACIONAL DO IFF

• Estratégia de Redução da Morbimortalidade Materna

• Estratégia de Redução da Morbimortalidade Neonatal (QUALINEO)

• Rede Brasileira de Bancos de Leite Humano

• Primeiros Passos (Fortalecimento da PNAISC)



• Fortalecimento da capacidade de planejamento e gestão da
rede de atenção à gestação, ao parto e nascimento, ao
puerpério, ao recém-nascido, criança até dois anos e ao
planejamento reprodutivo.

• Apoio para qualificação de práticas clínicas (QPC) com
ênfase nas causas proximais da Mortalidade Neonatal e
Mortalidade Materna e foco na superação de pontos
críticos na estrutura e processos de trabalho.

• Monitoramento e avaliação do cuidado e desfechos clínicos
na atenção neonatal e obstétrica.

ATUAÇÃO DO IFF: eixos norteadores



Metodologia

Atuação do IFF/FIOCRUZ

Qualificação de Práticas Clínicas: bases 

metodológicas

equipes multidisciplinares

visão sistêmica para impactar os
principais processos de cuidado

combinação de evidências com
conhecimento da realidade local para
mudança da cultura organizacional

uso de ferramenta de monitoramento de
práticas e resultados do cuidado

colaboração com outras unidades

Eslbury & Clark
Does quality improvement work in neonatology improve clinical outcomes?
Curr Opin Pediatr 2017, 29:129–134



Dez Passos para 
o Cuidado
Neonatal



Ações de cooperação no âmbito dos cuidados 
obstétrico e neonatal



Produtos e Atividades 
incluídos em 

2 METAS Norteadoras

Qualificação de 

práticas clínicas no

cuidado obstétrico e 
cuidado neonatal 

Implantação de 
ferramentas digitais 

inovadoras para 
monitoramento do 

cuidado obstétrico e 
neonatal e apoio à 
decisão clínica em 

obstetrícia
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Meta 1
Processos de educação permanente para Qualificação de Práticas
Clínicas no Cuidado Obstétrico e Cuidado Neonatal aos 25 HUF
com leitos obstétricos e unidades neonatais

• Apoio à implementação de metodologias inovadoras no campo da educação

permanente em saúde sexual e reprodutiva e em obstetrícia em unidades

hospitalares da EBSERH com leitos obstétricos e neonatais.

• Apoio à implementação de metodologias inovadoras no campo da educação

permanente em neonatologia em unidades hospitalares da EBSERH com leitos

obstétricos e unidades neonatais.
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GOVERNANÇA

Ações no âmbito dos cuidados obstétrico e neonatal

EBSERHIFF



Meta 2
Análise de cenários e desenho de estratégias que viabilizem a implantação
de ferramentas digitais inovadoras para monitoramento do cuidado
obstétrico e do cuidado neonatal e apoio à decisão clínica em obstetrícia
em unidades geridas pela EBSERH

• Avaliação das estratégias para transferência de tecnologia para utilização de

calculadoras de risco e algoritmos para diretrizes clínicas que compõem o

Sistema de Apoio à Decisão Clínica – SADEC.

• Avaliação e transferência de tecnologia utilizada no Sistema de Monitoramento

do Cuidado Obstétrico e Neonatal – SMCON para fortalecimento do

monitoramento de indicadores de processos e desfechos do cuidado nos

registros hospitalares informatizados da EBSERH.
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Elementos norteadores no trabalho com maternidades EBSERH

• Sustentabilidade

• Governança/dispositivos organizacionais das unidades

• Objetivos e atividades da cooperação na agenda de prioridade das instâncias de 
gestão em cada uma das unidades

• Sem desconsiderar a diversidade, fortalecer o “denominador comum” entre 
essas unidades na perspectiva de uma rede colaborativa (atenção – ensino –
pesquisa – apoio ao fortalecimento da Rede de Atenção Materna e Neonatal no 
Brasil)



Obrigada!


